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Apresentação 
 

Olá, 

 

Primeiramente, é um prazer ter você como leitor desta obra, espero que vocês deleitem 

nesta leitura! 

Antes de começar a ler este livro, permita-me contar um pouco sobre este projeto.  

 

Este E-book nasceu a partir da colaboração entre professores e estudantes voluntários da 

área de saúde da Universidade de Brasília (UnB) e outras instituições colaboradoras. O projeto do 

E-book “COVID-19: informação e cuidado para superar a crise” foi aprovado no Edital 

DEX/DPI Chamada Prospectiva de Propostas de Projetos e Ações de Pesquisa, Inovação e 

Extensão para o combate à COVID-19/ 2020 da UnB.  

Portanto, este E-book é produto de um projeto de extensão universitária1, que tem por 

finalidade compartilhar saberes científicos com a população; porém, empregando uma linguagem 

popular. A ideia norteadora deste projeto foi tornar a linguagem científica e acadêmica, acessível 

à população como um todo. A ciência é patrimônio da humanidade e entendê-la é dever das mentes 

inquietas, curiosas, que buscam formas de lidar com os problemas presentes e futuros.  

Essa obra foi baseada nas mais recentes evidências científicas sobre a pandemia que assola 

o Brasil e o mundo, a COVID-19. Na atualidade, esse tema vem sendo explorado intensamente. 

Contudo, muito se observa acerca das falácias e mitos, e deparamos com a população perdida entre 

tantos fatos e pseudociência por trás destes. Assim, os estudantes que participaram na criação desta 

obra, contam com um espírito altruísta, juntamente com seus professores, somando forças para 

informar a quem desejar “beber” desta fonte de informações seguras. 

O zelo e carinho na elaboração deste E-book foi tamanho, que até mesmo um capítulo 

dedicado as crianças foi cuidadosamente preparado, o Capítulo 8 - Cientista Mirim. O último 

capítulo deste livro foi criado pensando em trazer a ciência na linguagem de crianças a partir de 8 

anos. Parece loucura ensinar uma criança assuntos como Imunologia, Biologia Molecular, 

Microbiologia?  

Faça um tour pelo nosso capítulo “Cientista Mirim” e comprove o quanto as crianças são 

capazes de entender a ciência de forma lúdica e ao mesmo tempo profunda. Desafio você a ler para 

seu filho e nos enviar um feedback!  

A melhor forma de entender sobre um assunto é estudando sobre. Todavia, cuidado! Nem 

tudo que se propaga em redes sociais e aplicativos de mensagens, é verdadeiro. Na verdade, 

 
1 Extensão universitária: https://www.ufrb.edu.br/proext/o-que-e-extensao-universitaria 

https://www.ufrb.edu.br/proext/o-que-e-extensao-universitaria
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estudos mostram que a maioria das “notícias” ou “informações” divulgadas nos App de 

mensagens, são fakes. Neste E-book, no entanto, os autores foram cuidadosos em estudar e checar 

cada informação contida aqui. 
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Capítulo 1: Let's talk a little about 
Science! 

“O que sabemos é uma gota; o que ignoramos é um oceano.” 

Isaac Newton 

 

 

Autores: Jefferson Brendon & Dra. Fabiana Brandão. 

Nota dos autores: 

Falar de ciência enche os olhos do pesquisador, e pode ter certeza, nossos olhos estão 

brilhando agora! 

Este é um capítulo bem “curtinho” no qual pretendemos deixar você leitor à vontade, 

e, claro, queremos que você se apaixone pela ciência. Sei que é muita pretensão para um único 

capítulo, mas esperamos que após ler este você continue a ler todos os demais. Afinal, este 

livro está “recheado” de ciência por todos os lados, mas de uma forma tão simples e divertida 

que não será nem um pouco chato.  
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Ciência: como entendê-la? 

 

Segundo dicionário da língua portuguesa a palavra ciência deriva do termo latim 

“scientia”, que significa conhecimento, compreensão, saber (Dicionário Priberam da Língua 

Portuguesa. Priberam).  Mas, diante disso alguns podem se perguntar:  

-Como assim? Conhecimento? SABER? Como compreendo isso e aplico no 

meu dia a dia? 

Bom, vamos lá! 

Para iniciar, vou convidá-lo a viajar no tempo. Aristóteles em aproximadamente 322 

anos antes de Cristo definiu a ciência sendo o conhecimento (o saber sobre algo) obtido 

através de observação, possível de ser demonstrado através de um experimento é explicado 

por meio de uma lei. Para melhor compreensão tomemos um exemplo bem simples: se 

alguém segurar uma pedra em qualquer parte do nosso planeta e a solta, ela vai em direção 

ao chão; com base no processo de OBSERVAÇÃO desse EXPERIMENTO sabemos que não 

importa o local de onde a pedra seja atirada, o resultado obtido sempre será o mesmo, pois a 

LEI da gravidade age sobre a pedra sempre puxando-a para baixo no nosso planeta. Com 

base nesse exemplo e com a definição dada por Aristóteles tomamos conhecimento de que 

fazer “ciência” não é tão complicado, como a maioria das pessoas pensam, e que o ato de 

construir conhecimento está ligado a cada um de nós, desde o momento que nascemos, e a 

nossos ancestrais mais distantes.  

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Dicion%C3%A1rio_Priberam_da_L%C3%ADngua_Portuguesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dicion%C3%A1rio_Priberam_da_L%C3%ADngua_Portuguesa
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Figura 1: Leis, Hipóteses, Teoria.  

Fonte: 2 

 

Fazer ciência é algo que nasceu com o ser humano, com o fato de se perguntar “por 

que isso?”, com a curiosidade de tentar compreender o porquê das coisas e está caminhando 

junto a ele desde então, sendo uma peça fundamental para a construção do “EU” e de uma 

sociedade melhor.  

Nascemos cientistas; nossos pais nasceram cientistas; a humanidade nasceu cientistas, 

porque não importa a época ou a idade, nós sempre observamos algo a fim de entender os 

mecanismos por trás dele. Quando os primeiros agricultores há 10.000 anos, observavam o 

 
2 Disponível em: Mistérios do Universo. Acessado em: 19/07/2020. 

 

https://www.misteriosdouniverso.net/2015/06/qual-diferenca-entre-hipotese-teoria-e.html
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ambiente, a migração de pássaros e as constelações para darem início ao cultivo de vegetais, 

repetindo esse processo ano após ano, eles estavam construindo saber científico. Quando 

Isaac Newton observava maçãs caírem, chegando ao descobrimento das leis da gravidade, 

ele estava fazendo ciência. Quando Edward Jenner observou que pessoas que ordenhavam 

vacas não contraíram a forma grave da varíola, chegando, anos mais tarde, ao descobrimento 

da primeira vacina, ele estava fazendo ciência. Todos esses exemplos mostram que fazer 

ciência é algo fundamental para a humanidade.  

Você parou para pensar o que seria de nós sem as vacinas, medicamentos, 

comunicação etc.!?  

Fazer ciência não é algo impossível, porém depende de fatores primordiais como: 

curiosidade, dedicação, estudos. Com isso, o cientista se torna capaz de observar fenômenos 

e levantar hipóteses e testá-las através do método científico. Falando em métodos, 

metodologia na ciência é a maneira pela qual você pretende alcançar um determinado 

resultado, podendo essa ser comparada com uma receita de bolo ou uma jornada a ser 

percorrida. Pense da seguinte forma: se você pretende chegar em determinado local, você 

deve tomar uma estrada que te conduza até esse local, no caso da ciência, a metodologia é a 

estrada que te conduzirá para o lugar certo ou não. Contudo, na ciência aprendemos até 

quando erramos! 

De maneira singular e genérica, podemos dizer que a “ciência” é um tipo de 

conhecimento que busca compreender as leis naturais para melhor explicar o funcionamento 

do universo e de tudo o que existe nele, sendo, não apenas o saber a respeito das coisas 

matérias, mas também das relações sociais humanas, visando sanar as nossas dúvidas internas 

e existências.  
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Fazer ciência é algo que está atrelado ao espírito humano. Nossa espécie é curiosa 

por natureza! Mesmo não tendo tido a oportunidade de fazer uma faculdade, muitos 

cientistas empíricos se desenvolvem mundo afora. O cuidado deve vir daí, da necessidade de 

se testar hipóteses por meio de métodos científicos, para tirar o viés do “olhar do 

observador”. Muitas vezes, nós vemos as coisas pelo ângulo que achamos ser melhor ou mais 

correto, isso é julgamento enviesado, com base na sua verdade, apenas.  

Por isso o método científico é tão importante, porque usamos matemática e 

experimentos “cegos” (onde o cientista não sabe, por exemplo, qual grupo está recebendo o 

remédio novo que quer-se testar, ou qual grupo estará recebendo o placebo - (para mais 

detalhes leia o capítulo 4 de medicamentos). A matemática, por meio dos testes estatísticos, 

consegue afirmar se uma observação científica foi aleatória ou realmente teve efeito.  

A ciência é fundamental para compreendermos melhor, de forma clara, sem vieses, o 

ambiente em que vivemos, os mecanismos por trás de cada reação molecular, das bases da 
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saúde e doença, das cores do arco-íris, do espaço, da gravidade, do tempo, da vida… Assim, 

por meio do conhecimento, nós cientistas primamos por construirmos um mundo melhor e 

igualitário para todos.  

A ciência é a chave que abre às portas das possibilidades e de forma alguma deve 

ser subjugada por “achismos”, política e manipulação.  

Ainda que utópico3, a ciência tem função de unir nossa espécie e nos conscientizar 

que é nosso dever cuidar do próximo e do planeta.  

 

 

 

 

 
3 Utópico: que tem o caráter de utopia; que é fruto da imaginação, da fantasia, de um ideal, de um sonho; 

quimérico. 
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O cientista é alguém que se reinventa e supera. 

 

Devido a constante luta em prol do conhecimento, da criação do “novo”, do servir a 

humanidade com sabedoria e entendimento, os cientistas ao longo das eras enfrentaram 

muitas lutas e precisaram se reinventar inúmeras vezes. Afinal, uma vida dedicada ao estudo 

e ao trabalho árduo, muitas vezes sem alcançar em vida o reconhecimento, não é para 

qualquer pessoa.  

Gostaria de compartilhar algumas histórias de cientistas renomados no mundo, que 

antes de serem famosos, enfrentaram lutas de perdas profundas. Alguns cientistas somente 

são reconhecidos após a morte, como no caso do pai da genética: Gregor Mendel.  

  



Filho de lavradores, o jovem Johann não tinha inclinação para a labuta agrícola.
Mas, sem recursos financeiros, as oportunidades de estudo eram parcas e
restritas à esfera religiosa. 
Mendel passara sete anos cultivando quase 30 mil plantas de ervilha, cujas
partes reprodutivas ele dissecava minuciosamente para obter os cruzamentos
controlados que lhe permitiriam entender como características simples, como cor
das flores e formato das sementes, eram transmitidas de uma geração a outra.
Os experimentos lhe permitiram inferir a existência de fatores recessivos e
dominantes, que funcionam de acordo com duas leis da hereditariedade.  Lei da
Segregação afirma que cada indivíduo recebe dois fatores dos pais, mas
transmite apenas um para cada descendente. A Lei da Segregação
Independente, por sua vez, diz que cada característica é herdada
independentemente das outras. Essa teoria explica por que características
parentais que desaparecem nos descendentes podem reaparecer na geração
subsequente. O trabalho foi feito numa estufa no mosteiro agostiniano de Santo
Tomás, em Brünn, onde Mendel era monge menos por vocação religiosa do que
por ímpeto científico.

Darwin fazia parte daqueles a quem
Mendel enviou sua publicação, que
aparentemente não foi lida. Após sua
morte, foi encontrada na biblioteca do
britânico com as páginas ainda unidas
como saíam da gráfica. Mendel morreu
em 1884, aos 63 anos, sem ter
encontrado quem desse importância a seu
trabalho.

Let's talk about

Science ? 
Mendel
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Nascida na Polônia em 1867, Marie Curie teve uma infância difícil, mas sempre
foi encorajada pelo seu pai a se interessar pela ciência. Aos 15 anos de idade,
ela terminou os estudos e passou a trabalhar como professora. Marie graduou-se
em Física e Matemática pala Universidade de Sorbonne-Paris, e depois de
formada foi a primeira classificada para o mestrado em Física e a segunda para o
mestrado em Matemática, tornando-se, anos depois, a primeira mulher a lecionar
em uma renomada instituição de ensino superior europeia. No ano de 1896,
Marie Curie começou a trabalhar com radioatividade e em 1903 recebeu o prêmio
Nobel de Física, em reconhecimento pelos extraordinários serviços obtidos em
suas investigações sobre radiação. Marie deu continuidade a seus estudos com
radioatividade, principalmente suas aplicações terapêuticas e no ano de 1911,
ela recebeu outro prêmio, o Nobel em Química – por suas pesquisas com o rádio,
tornando-se a primeira pessoa a ganhar duas vezes o Prêmio Nobel. Marie não
patenteou o processo de isolamento do rádio, permitindo que toda a comunidade
científica pudesse estudar as propriedades desse elemento.

Vivendo em uma época em que a ciência
era dominada pelos homens, Marie
Sklodowska Curie, lutou contra o
preconceito de gênero e fez uma
revolução no meio científico e na história
da ciência ao se tornar a primeira mulher
do mundo a ganhar um prêmio Nobel. As
contribuições para a ciência formam os
pilares da radioatividade, sendo
impossível falar de elementos radioativos
e não citar Marie Curie.

Marie Curie
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Einstein viveu em um período turbulento,
enfrentou o preconceito, as limitações
impostas pela sociedade; lutou contra o
nazismo e outros grupos extremistas;
superou todas as adversidades da época e
se tornou o físico teórico mais importante do
século vinte, ao desenvolver a equação da
equivalência massa-energia (E= MC2) e a
teoria da relatividade. O legado de Einstein
ecoa até hoje no nosso dia a dia, porque é
impossível falar de ciência e não se lembrar
de Albert Einstein.

Nascido na Alemanha em 1879 e filho de judeus alemães, Albert Einstein foi uma
criança curiosa que sempre demonstrou fascínio pelas “coisas’ da natureza. Uma
das primeiras memórias científicas de Einstein é a de seu pai lhe mostrando uma
bússola quando ele tinha cerca de 5 anos. Ao relatar o fenômeno estranho de a
agulha “saber” para onde apontar, ele escreveu: “O fato de aquela agulha se
comportar de maneira tão de terminada não se enquadrava na natureza dos
acontecimentos... no mundo inconsciente dos conceitos...”. E prosseguiu: “Eu
ainda me lembro — ou, pelo menos, acho que me lembro — do impacto profundo
e duradouro que essa experiência teve sobre mim. Algo profundamente oculto
devia existir por trás das coisas”.

Albert Einstein
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